




Criado em 2007 é formado pela dupla Daniel Poi�e-
vin e Fernando Nicolini. O grupo se dedica a cons-
trução de uma linguagem própria dentro do uni-
verso do circo e da comicidade. A trajetória do 
Grupo Nopok evidencia aspectos centrais para a 
construção do seu repertório de espetáculos e nú-
meros, como a mistura de linguagens e de habilida-
des, o contato direto com o espectador e a capaci-
dade de adaptar-se a diferentes espaços e ocasiões.

No Pocket – Um espetáculo para todos 
os bolsos (2009); Deslizes (2013); e Ca�ilhão (2015) 
são os espetáculos que fazem parte do repertório 
do grupo e que marcam diferentes momentos de sua 
trajetória, tanto em termos de investigação e pes-
quisa como em termos de gestão.

Fernando Nicolini
É fundador do Coletivo Nopok e começou 
seu trabalho como circense em 2001. 
Formado pela Faculdade Angel Via�a de 
Dança Contemporânea, também concluiu 
o Ciclo Básico da Escola Nacional de 
Circo/RJ, onde se aprimorou nas 
técnicas de acrobacia, parada-de-mão e 
duo acrobático. Com o Nopok a�ocia as 
técnicas de circo ao trabalho cômico, 
fazendo uso da dança e da comédia física 
para a construção da cena.

Daniel “Chicho” Poi�evin

É cômico, malabarista e equilibrista, 
começou sua pesquisa no circo em 1998. 
Logo após sua formação na Escola 
Nacional de Circo/RJ, em 2006, criou o 
Coletivo Nopok, no qual desenvolve sua 
pesquisa investindo no cruzamento de 
linguagens e no uso da comicidade e de 
habilidades circenses. Participou de 
vários festivais e circuitos culturais, 
na cena nacional e internacional.

O GRUPO





Sinopse 

No Pocket – Um espetáculo para todos os bolsos é 
um espetáculo de circo que utiliza as charlas 
clá�icas, a música, a dança e a comédia física na 
criação de gags e cenas cômicas. Este espetáculo é 
uma suce�ão de números que exploram o virtuo-
sismo técnico acompanhado por música ao vivo. O 
fio condutor da sua dramaturgia é a relação 
direta dos artistas com o público, sendo este um 
importante elemento no jogo estabelecido.

Este trabalho foi concebido não para ser fechado, mas sim para 
moldar-se a cada apresentação, estando sempre aberto ao improviso.

A relação intensa com a plateia em No Pocket fornece vida ao espetá-
culo; o público se torna mais um ator em cena, exigindo que os artis-
tas estejam atentos e disponíveis para todo tipo de situação.

A construção do espetáculo acontece a cada apresentação, o que o 
constitui como estando em um proce�o contínuo de amadurecimen-
to. Ne�a construção, entram em cena as referências da cultura po-
pular atual, misturadas às cenas clá�icas do circo.

O afeto despertado pelo reconhecimento de um produto da indústria 
cultural atual convive com um tipo de afeto que remete às reminis-
cências de tempos mais antigos, tempos em que as pe�oas se reuniam 
nas praças para a�istir aos artistas de rua.

O ESPETÁCULO





FICHA TÉCNICA
Direção • • • • • • • • • • • Sergio Machado
Elenco • • • • • • • • • • • • Daniel Poi�evin e Fernando Nicolini
Cenografia • • • • • • • • • André Bethlem
Trilha sonora • • • • • • • Coletivo Nopok
Figurino • • • • • • • • • • • Kar�a Tavares
Operação de som • • • • • • Alexis Graterol
Iluminação • • • • • • • • • Taba�a Martins
Design gráfico• • • • • • • Caco Chagas
Fotografia • • • • • • • • • Renato Mangolin
Audio visual • • • • • • • • Jonas Amarantes
Produção • • • • • • • • • • Coletivo Nopok
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